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De o que no terão atendido 


O livro de Caetano Alberto, arr 
poucos de 


O descritivo da paisagem, da scena caseira, do. 
iso de todos os dia, ea quando muito mei 
pagina de livro pequena em-letra grada, e tudo 
ficava dito, O uso do adjetivo era quanto possivel 
parcimonioso, e entrava na descrição como o sal 
na comida. Um clarão de luar era invariavel: 
mente prateado; uma manhan de abril havia de. 
ser sempre clara « uma noite de novembro sem: 


Crronica OccipenTaL 


Um livro que apare 

Alberto, o simplesmente intitulado Eontos é 
essões, olerecê À chronica o amavei ensejo 
Tastimar que vá quasl desaparecendo um ge 


ora, exeripto por Ca... ow apenas de riso 
lo (o a o ma de es 


idade não bafejava quem lhes não se 


ser preciso como hoje estar prrarporlia como." BE o autos do bed ou her 


de campainha. Se o na da sua b fé do que lá havia de 
vinha mobiliario e roupas, era escusado ficar 4 espera. 
de que elle nos contasse quantas cadeiras vira na 

sala, quantos quadros nas paredes, quantos frar 
poeira, Ditia 


entusiasmo raros são játos que à 
de vida, como Caetano Alberto ; 
fala, i Ra 
i ese o genero de literatura preferido de 
qse dao (vira fio sômente do ve tratava 
na (do, Bemalcantêe de habitação pobre. ou 
los, de Julio Cesar Ma. desta on IexHots, 
chado e Manoel Rous- E PA 
sado, de Gervasio Lo. 
bato” e D, Thomas de 
Mello, E ninguem dirá 
que todo estes não ivo 
ram a melhor das no. 
meadas, é a não mere- 
Os tempos eram muito 
quis e mio otra a 
gente “esses, tempos 
o, alarido 
havia incompa 
basta mesio de 
havia alog 
o dado, porque 
é que hoje já à 


quem pura 
docrtor querta fa 


po à. 
ipos de 


formosura eram dois ou 
tres, dados em simples. 


antes de cbr decihos 
mos de cbr a pe 

aid, Fosada clará mo: 
nã de medidas de es 
alguna vinses partcula 


mão ha, Havia tambem como 

muit upação, não 
que tambem e 
Alieratura po apreciações, Às perso 

; gen eram ou. Dons pes- 


tanto, era o reflexo dhima. 
tal ventura de 
Claro que aa 


ne 
sous ou malvados. Para 
facilitar à narração, não. 
se admitia o melo termo, 


ora tanta que 
xasse MAVOE gente de Im Cd 

mea Professor de ins 
gorresponden, pelos ta tima, uma sógra sempre 


uma féra, 
Dada uma tão grande. 
escassez de recursos, 
dicionarios 


lentos poderosos aham 
Herculano a dum Lati- 
Mas gostava 
devaneio, da Tanta 
ema e da facecia, 
fudo iso entreinha edi 
veto mae ente 
cologins e os alma: 
mos da fieratura moder- 
isa, Bl ineo, to 
ue À primei 
mos agurava 


escrito 
es outras idas, pergu 
tase hoje como poderam 
elles entreter com q 
producio da ua er 
rações, emocionandoas 
a eu bel praxes seduz 


ples; uma pessoa doas e dominando hes 
eia logo entendendo os espiritos? 

que elles queriam dizer E" "que elles eram os 
o que não acontece já escritores do seu tempo, 
com os de agora, porque é Seria preciso que É 
“uma pessoa [8 05, Flá os, NILO PEÇANHA ente de hoje fôsse pos- 


€ treslê sem que haja sivel fazer viver de al- 
Es e ESC Eç REL 


1a 


O OCCIDENTE 


ida daquele tempo, para que ella compren- 

Não era mi ségredo dele dos que escreviam: 
era um segredo que estava com quem pe li. As 
ambições não eram tântas como são hoje, e esta 
de toda a gente, ou quasi tola, querer que a to- 
mem por espirito supérior não se manifestava 
denão em casos de extepção, que logo cabiam no 
“idiculo, e passavam a sé pratinho de muito apre 
Go para os que tinham o juizo na seu logar. 

A edinnta. não eca coisa que: overgonhass 
ninipuem. Quem devia estar alo, Já estava; quem 
devia ficar em baixo, não ia para cima; e aquel- 
ea que, não podendo chegar muito acima, ton. 
segulam todavia não ficar ao rez da terra, con- 
tentavamse immensâmente com à sua sórte € par 
recia não haver quem lhes passasse 0 pé adeante 
em ventura comedida. 

“Agora, não ha nada dis. Todos querem ses, 
sp fo ai quo os dutos. Todos qusem 

er mais do que pódem, é parecer mais do que. 
são, Ser ambltioso nem sempre é má; mas à 
ambição assim é desvario, À teratura deavairoa 
tambem, como não podia deixar de ser, para es- 
tar com o seu tempo; « aquelia que, num dado 
momento, fo) espelho da vida simples e razoavel 
de então, passou de moda, 

O que alada vale, portanto, a livros como o de 
Caetano Alberto, é ali etermá das compensações. 
O sait, como o Esomago, quexane depresa 
a fadiga a que o sujeitaram. O dia que se segue 
to de alguma grande patuscada que meteu co- 
mesaina de complicados acepípes, é sempre dia 
“e canja, pão torrado, e chá fraco com as leitu 
tas due 9 mesmo: depois de um grosso tomo le 
realismo.“ flológico-palchico, com quatrocentas 
Paitas e mais de corpo sete compato e margens. 
Estrelinhas, sabe bem o folhear de algum despre- 
tencioso livro de novelas risonhas ou feixe de fo. 
lhes, que se ldem dum folego e não nos dei- 
“xám halo que um agradabilimo perfume de 
raça e de frescura,» 


me 
Dr. Nilo Peçanha 
Moro Prosidonto da Republica dos Estados Unidos do Brasil 


João Pavuancio, 


Coma prometemos em o n.º 1099 desta revista, 
apresentamos hoje aos. nossos leitotes o retrato. 
do dr, Nilo Peçanha, que sucedeu na presidencia 
da Republica, pelo falecimento do Presidente 
dr, Afonso Pena. 

“Segundo a constituição da Republica, o sr. dr. 
Nilo Peçanha, que era Vice-presidente, assumi 
a presidencia logo que se deu a morte do dr. for. 
so Pena, visto este ter exercido o cargo por mais. 
de dois annos, o que dispensa de novas eleições. 
para a sucessão do mesmo cargo, senda imedia 
tamento investido elle 9 vice presidente eleito. 

O sr, dr, Nilo Peçanha, nasceu no Rio de Ja. 


neiro, por 1865, é desde os principios de sua vida. 
publica abraçou as ideias republicanas, sendo um. 

sta da republica desde os ban- 
onde fez o curso de direito, na 


ardente propa 
cos das 'esço 
escola do Recife. 

Disciplo e ao n 
este Cooperou largamente na imprensa, para a 
implantação da Republica no seu país adquirindo. 

rande popularidade, 

da à Republica, em 15 de novembro 
de 1880, foi eleito deputado ás primeiras côrtes, 
lo Rlo da Jairo, ted olho comsucensrs 
legislaturas, e depois senador tambem pela Capi- 
tal Fodera, farendo brilhante careira parfamen. 
tar, como tum dos mais distintos políticos do seu 
pais, indicado para elevados cargos, 

De facto, na eleição para a presidencia do Es- 
tado, do Rio de Janeiro, o sr. dr. Nilo Peçanha 
foi 0 vencedor, disso 6 tiveram a aplaudir se 
os seus eleitores, porque entrando o novo 
dente do Estado, numa ocasião critica, em que 
se desenvolvia grande crise economica pela para. 
lisação da exportação de café e baixa do seu pre- | 
«o, de tal modo xe hove no seu governo, que 
poude conjurar essa crise, equilibrando as finan- 
Tas a ponto de haver saldos, quando, ao fim de 
dois annos, deixou aquelle cargo, por motiva de 
Ber eleito Vice, presidente da Republica. — = 

Esta sabia administração conquistou lhe as sim- 
patias e aplausos do publico, e é nestas boas dis- 
Posições que a sr, dr. Nilo Peçanha assume à Pre- 
Sidencia da Republica, cargo que tem de exercer 
até 15, de novembro de t9io, em que termina 
quadrienio da eleição. 


O novo Presidente da Republica, ocupava 
agora a presidencia do Senado e exercia o lo- 
gr de professar de digito internacional na Escola. 
Eisre de Direito, no Rio de Janeiro. 

À subida 4 presidencia da Republica do sr. dr. 
Nilo Peçanha, não determinou a queda do minis. 
terio, mas apenas uma modificação, com a entra. 
da do sr. dr. Esmeraldino Bandeira para a pasta 
do interior é justiça, e do sr. dr, Leopoldo Bu- 
lhes para a pasta da farenda. j 

O novo presidente patrocina as candidaturas. 
dos srs. marechal Hermes da Fonseca para a pre- 
sidencia e dr. Wenceslau Braz para a vice-presi- 
dencia da Republica, no quadrienio de i9to à 


1914, 
EA is 
CENTENARIO DA GUERRA PENISSULAR 


Dialogo entre Murat e Bonaparte 
(Coneluido do nº 1100) 


napoisão 


He pu qu e 0 cn 
neces ta que 0 dize, 
Que aid eu to ameguro 
Nada mo fuera crer 

E Bensires em Cela 
Bem logrou suas emprezas? 


Munar 


Sim, Senhor, em Cabeçon. 
Ganhou elle algum terreno 
Porém perdeu mais Soldados 
Que all eram necessarios, 
Sómente pela vaidade, 

“Que temos todas na guerra; 
Pois por tomar um lugar, 
Que comprehende poucas gr 
Destroçárão promptamente 
Toda huma columna inteira, 
E matárão setecentos 

De nossas Tropas Franceras, 
Sem incluir os feridos, 

Que levário a Palencia. 


marousão 
E Castelhanos morrêrão? 
munar 


Era nototio, Senhor. 

Que tão vógiene quarenta 
orrtrão dos inimigos, 

E que alguns posquitos mais 

Se affogárão no Pisuenga. 


marcixão 


nos deixarão sem forças. 
MuRar 


Se lei de diner a verdade, 


Com à Sectro, e Co Diadema; 
Pois aperar que se achasse 
À Castela Velha toda 


Com que armas se defenderão, 
Quando sc achavão sem elias? 


sunar 


Com espadins, e com páos, 


Todas de ferrugem cheias, 
E quatro canhões sómente 
Com metralha bem disposta; 
E se munições tivéssem, 
Seria maior a empreza, 


Que podia imaginar-se. 
Em as Hespanholas forças; 
Mas vendo-se sem cartuxos, 
Mandau o valente Costa 
Retirar os seus Paizanos, 
“Acção prudente e discreta, 
Porém foi depois que havia 
Com à maior subuileza, 
Destroçado huma columna. 
Das nossas Tropas Feanceras. 


xarouxão 


E em Caragoça quem ganha? 
Humilhárão-se os Cabeças 

o valor aragone, 
Da empreza desistindo? 


Munar 


Aqui, senhor la minha alia, 

Avda minha lingua Gs, 

E promuniar não púde 

uma palavra sómente; 

Pos unido o Paramos 
om à tropa Aragon, 

He tão forte 0 seu valor, 

E de tão superior força, 

Ce irão vicioso 

Em todas quantas pelejas, 

Terão, que forão muitas, 

XE Noda tem sido boas, 

À milhares destruindo 

Prancere, como se foste 

O beber hum copo d'agua, 
ando ha calor, e sá Iresca 

É ve quiserde, Senhor, 

Acabar à França inteira, 

vin à Caragoa, 

JE verei que nho 6 dia 

Abrem fubdas sepultura, 

E toda emerrada fica. 


narouião. 


E não e dir, Murat 

o ha alguma providencia 

a poder acabar 
Rorca Aragoncea? 


uunar 


Toda o esforço he inutil, 
Porque tem uma Rainha, 
A quem Palafos suppli 

E alcança quanto dese) 


maros 


E Moncey está triunfante 
Em o Reino de Valença? 


uvnar 


Destroçárão com 
Pois o que mai o assombrou 
Foi a grande lgeireza, 
Com que multas Valencianas, 
Dando huma curta carreira, 
De hum pulo sescarranxavio 
Em as ancas dos Cavallos 
Day nossas Tropas Franceias, 
E puxando de hum punhal 
Le matavão os Soldados, 
ue hão de cabeça abaixo; 
ganhando logo as sellas, 
Se firmavão com destreza: 
“Aação a mais Valorosa, 
ue nas istoris se conta, 
e a par della he vergonha 
Fallarmos em Fricaland, 
Nena, Austerlts, ou Marengo. 


xaroLeão. 


Com que toda a nossa maxima, 
Sagacidade, e cautela 
No tem sabido ao contrario 
A Mrs, quem nos dera 
ue a arrogância Hespanhola 
Abas a rancor 
, agora Que faremos 
Pisa pan 
ermos, do menos 
Livrat-nos, e estar seguros? 


O OCCIDENTE 


VT 


nda ha outro inconveniente, 

Às províncias não as deixão 
receio que os Inglezes 

Se hajam com ellas unido, 

Por cuja razão à França 

Hum só Francer jámais torne, 


xaroLrão 


Pois amigo, estamos mal: 
Sempre petisel que as promessas, 
Queazih aos Hespanhoes, 

De os tornar muito felhes, 

Os deixaria em socego; 

Pois não sabião as amas, 

Que astuto lhe tinha urdido. 


Munar 


quanto vos engane 
“Tambem eu assim pensava; 


O rancor, que n'alma tinhão 

A's nossas IEropas Francesas, 
que zombavão ufanos 

Das minhas Proclamações; 

E com pasquins e dicterios” 

Davão bem à conhecer 

Que penetravãa a fundo, 

Guia era o nosso systema. 


marouião 


Pois não tem a Hespanha medo 
Das victorias dos Francezes? 
Não lhe lembra que elles podem 
Unit-se aos seus alliados, 

E destrulr para sem) 

Toda a força Castelhana. 


Munar 


aneis, ta fre 
bat ger úmenta 
Asia inda ão bes 
O que e gue om Povos 
Robe ai capo 
dos prvon ah 
Seifenanhos 1 
e bem e da Rm 
Og Vem rula 
Qu onto ação do ii, 
Ta que que ão pd: 
Que Fra sá eos 
é 


ue à gente nela he mui pouca 
e pegar em armas, 

Pos ns conseripções tem tido 
Todas sempre adiantadas. 
Qui a ricas bulas pinturas, 
Quadros, marmotes huidos; 
Que tudo o que a antiguidade 
Mai estâmava, ha na França 
Pois nos outros os tyrannos, 
Nas dinhero nem re 

lgum que asttos roubamos 
Nôs tertenos que invadimos, 
JU so ha muto tempo 

o que nos dava à Hespanha 
Para sustentar à guerra, 
Cestou, pelas velhacadis, 
Que fieste à Fernando, 
É a toda à Real Familia; 
É por isso bem conhecem, 
Que 0 Imperador Frances, 
Inda que tenha vontade, 
Não tém gente, nem dinheiro. 
Para proseguir na guerra. 


mapoLxão 


AM Mo ida rt 
e Mila 
Ei 
Eco eis 
ia 
Rip 
ea 


Munar 


E por onde ha de passar? 
Seas Tropas Portuguezas 
Unidas com os paizanos. 
Já tem feito seu cordão, 
E não o deixão sahir, 


Pelas muitas sentinellas. 
Avançadas, que hão disposto 
Para podelio caçar, — 

Como rato em ratoéira. 

E ver se ha precisado. 

A render-se, quando veja. 
“Que os comestíveis lhe faltão, 
É não lhvos podem levar. 


marareão 


Pois tambem os Portuguezes 
Se atrevem- já não tem medo? 


munar 


Senhor, jamais o tiverão. 
Eles sómente esperavão 

um tempo oportuno, « proprio; 
E depois que os Hespanhoes 
Coraloso sacuárão” 

jogo, que ainda mal posto 

Mito perava em seus Bombos, 
A tão nobre, é bello exemplo 
As armas todos correrão. 


marousão 


De toda estamos perdidos, 
Murat, e não ha remedio?” 


morar 
Hum, Senhor, sómente resta. 
murouão 
E qual be, amigo, dize? 
suar 


Me enviar a Fernando 
Com amor, e com grandeza, 
Senão podemos temer, 

ue algum trabalho Hos venha. 
Elle é um Rei verdadeiro, 
À elle todo o Hespanhol 
Venera, e por elle ha de 
Com a única complacencia 
À (norte sacibcar as; 

loga que o enviar 
Póde ser que os mova isto 
A compaixão, e se apiadem 
Do territorio Francer; 
Mas se obrardes o contrario, 


E a mim virão a tirarme. 
O meu Ducado de Berg 

E se escaparmos primeiro, 

Que estas coisas nos não succedão, 
Tornarei inda outra ver 

A limpar as chaminés, 

Que como fui grande mestre, 
Ainda me lembrarei, 


maroirão 


pad 
Ou das casas se lembra? 


Munar 


“Tu bem sabes que meu pai 
Era Eomeira em P 

E admirar te pão deves. 
Do que acabo de die 
Mas se não te agrada isto, 
iremos desconhecidos, 

Longas terras viajando, 

Exercer outra olcina, 

Que he de mais bilhante 'sera: 
Amola facas, tesouras 

Eu d'um lado pritarei 

Tu do outro apregoando 

Fosos, palitos e rocas, 

Por mil terras, mil Cidades, 
Ganharemos nossa vida. 
Fugindo assim disfarçados 

Do leão enfurecido, 

Que com soberba Nobreza 

Naa gatas destroça ano 

Aquelia Aguia, que atrevida. 
fRicãsifesouros da Hespanha, 
Sem ter mella algum dominio: 
Prova que dá testemunho, 


Que não servem nossas força 
Seo arde a mentira 
= No esão Sempre em veu apoio. 


Alt que estou desesperado 
Nada valerão às tramas 

“Que ardiloso tenho vrdido. 

À raça vaia acabar se, 

E oe Povos, que he) debelado, 
São o mesmos que contentes 
Do trono me precipitão! 


Munar 


Pois que esperas tu, Senhor, 
Das maldades que tens feita? 
Justos Gsstigos do Ceu 
Serão 0 seu digno premio. 
Enganaste aos Pólicos, 
Promettendo lhe faveilos 
Huma Nação sobre si. 
Esmagaste aos Prusianos, 
Que havião cooperado, 
Ro tes malitos intentos; 
E tiveste em menoscabo 
Os Generães allemães, 
Que tão Vilmente compraste; 
É à outros muitos a paga 
al dardo Mura escura morte, 
Viiimamente mandaste 
Sete armada a Portugal 
para proteger às Lutos 
Das ias dos Ipes 

e que forão sempre amigos! 
E a vonsa Protecção 
He roubar-lhes quanto tem, 
E até 0 seu proprio Rei 
E por fim, na Hespanha tendes. 
Commentido mais item 
Num 36 dia, do que Nero 
Fo em tod a vi vi 
Arrependeivos, Senhor, 
mquano se vou dá Teipo; 
evita Inglaterra 
Um Commlssario, pedindo 
Que trate à par logo logo. 
Jide procurar Fern 
Huralhal vos a seus pés, 
Dil que vos pri, 

os Proteja a von cata; 
Voe ger que entemecido, 
Pois tem de piedade entrânhas, 
A pe cauda voz; 
E que ento Imperador, 
Cheio de pomposos titlos, 
Ro menos algum Canal 
Se vos dê, aonde pameis. 
D resto da vossa Vida 
Com minha lonocente irmã, 
Que sesta Comedia ha feito 
O Papel 
Pagar livre 


narourão N 


aro, Murat no servers 
eus pensamentos mui baixos, * 
A morte foi sempre aos Grandes | 

“A partilha mais peeciose É 


duna 
Pois cu que a minha Grandeza 


Tem sempre sido emprestada 
Quero viver, 


Carretando barris d'agua 
Ádeos, Cunhado, 
xavourão 


Adeos 
Munar 


Queira Deos que antes de muito. 
Não estejas arrependido. 


FIM 


Eita sé 
A CRISE DA REGIÃO DO DOURO 


E sq dado SE qr a a 
fed da q 
dq da ri 
de pesa Gi co 
E 


O OCCIDENTE 


A CRISE DA REGIÃO DO DOURO 


E 
clamores mas azas do 
vento, não digo bem, nas 
Iolhas políticas. que. to 
dos os das gemem quei- 


estou ouvindo esses: 


se alastra por toda aquel. 


a, onde as 


riqueia, é desvalorisada. 
E estou ouvindo tudo 
isto tambem estou le. 
do cartas de 
alí me es 
à punido, Jamentando 
ienes de Eorra — com 
toda a, propriedade. do 
termo visto tratar-se de 
vinhos = eapremer do 
Não admira nada; por 
muito menos à política 
cabrióla, fax das suas ey 
nestes câsor, não ficando 
a dever nada ds trafican 
cins do comercio que pôr 
á dependa os lavrado: 
res do. Douro, que. se 
vêem obrigados à aban- 
“lonar as suas 


anos para 
consumo, e sem trabalho. 
a população arrastando 
vida da mir 
uma crise de abun- 
dancia que redunda em 
fome! 
Singular caso é este 
me parecem estudo 
m todo o Portugal e em todo o mundo se 
conhecido, do Porto, en 


estrangeiro, 
os de 


om OS governos com quem se 
celebrem esses tratados. 

Alguma coisa de facto ha feita nesse sentido 
com o tratado luso-alemão, pendente ainda do 
parlamento português, e otros 
nesse para o mesmo fim com outras potencias 

Mas o mal não vem só de fóra, Infelizmente, 


Usa rena eu Gus 


over, Implle 
cio, como com à politi 
de interesses faceis do 
A questão é velha, ve 
e não so póde recordar sem estremeci- 
mentos de horror pelo que então se praticou, 
A cidade do Porto sabe muito bem o que so 
passou em suas praças e ru amturam, 
É levam 
tmoti 
dos vi 


do a que 
nhos do Douro: 
a ess tempo o vi 
ticultore representavam 
ao governo da Sebastião 
“e Carvalho e Melo, con. 
tra as faficações qu os 
meios. do Porto (a 
aiam dos vinhos do Dou 
roi de acordo co O 
sabio ministro de D Jo- 
vê ora criada a an 
anhia geral de ariculo 
fura das vinhas do Alto 
Douro. - 

Os estatutos desta 
companhia, formados de 
cincoenta o tres copia 
log, defendiam por todos 
ox “modos a genuidade 
do vinhos do Álto Dou- 
ro; pondo as maloces 
restrições ao “comercio 
desses, vinhos, quer no 

Exporta 

o que 
regulado por gudas 

barque devida. 
(e ameicadas da 
procedentia: Reserrise, 
Emfim, a Companhia o 
exclusivo da venda: dor 
vinhos de toda a região 
do Douro, marcando até 
o mimer deabermeltos 

ue no Porto podiam 
vender o seus finhos 
que não excedia a no: 
Venta e cinco, quantos 
a o alvará de 
5 de fevereiro de 1605. 
ato de vereação de 18 


O OCIDENTE 


A CRISE DA REGIÃO 


DO 


Tio dad 


A 


da mesa do De: 
to do mesmo 


continencia, que despes 
à ponto de só poder 
uma fo 

ção e ira populares 


DOURO 
gritos de: viva 0 povo, morra a Com. 
Penha E 

Os amotinados entraram em casa 

do juiz do povo e levaram-no em 

chaiola ao regedor das justiças para 

que abolisse à Companhia e fazendo 

expedisse ordens para 

mprar é vender vinho 
janto os sinos da. 


dando e 
ador João e 
elos, com a autoridade. de 


jo se fes, pois, esperar o castigo 
que foi terrivel. Nada menos de 478 


o conduzia José 


a de cá 


Guuro DE caraças Aços 


(Fotografialenviada pelo sr. Gervasio Lima 


NAS QUE TONARAM PARTE EM UMA RECITA, EM Ancora DO Henoitso 


À alçada proferio, a 13 de outubro, as sentem 
cas dos reos justicados, sendo, condeimmados 4 
dt homens é 5 múlheres. Com pena 
de açoutes, galés e confiscação de metade de 
bens 26 homens. Com acoutes, confiscação e de- 
red 8 homens e 9 molheres. Mis 5 homens & 
E mulher com degredo e multas e mais tambem 
com degredo e confiscação da quarta parte de 
Ven. Ni ão homens com degeedo e una 
são “de quarta parte de bens. Desterrados para 
fóra da comarca e coniacados à quarta parte de 
ben, 26 lvomens e 5 mulheres. Com seis mezes de 
prisão e multas 54 homens « 9 mulheres, Além 
destes, foram condemunados t7 menores: à irem 
vêr às execuções. 
Ts em sucinta resenha o que foto castigo dos 
dos do Porto e cuja origem velo das tra» 
“os vinhos do Douro, 
tem sucedido pelos tempos fóra até ae 


"Pois dificilmente se e 


Pu tr a Pisoia no 
cia de sucesso mais tragico e infame, do qu 
mas ha outra coisa ainda mais diftl de e 
tra: a consciencia e sura no negocio e por so 
as falsificações investem com todos. os castigos 

Se os tempos de hoje permitissem, a despeito 
de todas ay leis promulgadas contra va falnlca- 
“lares, pulos com rigores semelhantes áquelia 
que cabo de referir nem por iso se evitaram 
às falsicações; manda, pordm, a boa justiça que 
e imponham. pesadas” multas aos que traficam 
ão impudicamente. com prejuiso manifesto de 
Ama população mmierona & quem se lhes arranea 
o pão de cada dia : 

Não de evite a ierdade de comeco para 
ae Iraficancias, porque o mesmo seria que à 
rer a liberdade de todo « qualquer fabricar 

era de nda de Comer con 
em prod e vender produtos tac quaes lies 
são e o consumidor que. escolha os que melhor 
Is Gonvierom. 

À liberdade de comercio não dá o direita de 

der por brilhantes legítimos, pedras falsas 
Portugal &o pala da vinha por excelencia, abun 
dam ele om upos de vinhos, mesmo alguns que 
não tem estes fóros, ão mal fabricados são, sen 
do, pol, relanvament poças as marcas Cone 
cida, em geral, correspondentes a cada região 
onde'são produridos, e que 

mais acreditadas são às mais exploradas pelo 

Nestes casos estão, além de outros, os vi 
do Douro, contrafeitos 


ton, sem de lhes opõe nenhuma sc 

TA Vito agora, revelada. com mais intensidade, 
é à resultante desta mal entendida Hiberda le de 
comercio, e o mal não é facil de remediar senão 
com medidas extremas, como extremas são as 
deploraveis circumatancias em que se encontra à 
regiko do Douro. 

O govermo atendeu em parte á questão e se 
não resuscitou a lot pombalina andou por pé, de 
Jimitando, como aquela, às terras conideradas 
produtoras de vinhos do Douro e impondo restr 
Goes 4 sahida destes vinhos pela barra do Dou. 
“o, qe não sejam dev lamente autenticados. Mas 
a"wia ação polia ainda não foi ão live que 

0 Jevaniaote protestos no su, onde, em vez de 
Grear marcas suar e de à fazer acreditar, exporta 
para O ai serem lotados € 
die lá sairem como vinhos do Douro. 

A facaliação que se az no pala nula, porque 
de contrario feria os interesses» do comerso, 
“le moda que parece causa sem remedio. 

Em compensação, o govemo decreta medidas. 
extraorlinarias para acudir & miseria do Douro, 
mandando abrir'obras publicas nas estradas para 
dar trabalho no povo dariense. À iniciativa par 


ular, sentimental e caridosa, abre subscrições 


“Quantos, haverá. que tenham concorrido para 
estã subctição e que melhor ariam em comprar 
diretamente vinho aos durenses e como tal 0 
venderem ao publicos 
Edo que não cj dar espanção ao vinhos 
ouro +, portanto, levar à vida áquelas popula 
cões-amtiquiladas, são paliativos inconsistente, 
que mem alquer atenvarão os efeitos da transição 
Dara. novas culturas, porque aquelas terras as 
ão, permitem com vantajem, além da vinha que 
prodzem. 


ca. 


o ocemENTE 


CREANÇAS AÇORIANAS 


E proverbial a belesa das mulheres açorianas, 
belesa que não deixa de se estender ao sexo for. 
te, à que tambem não fica mal o ser bélo, e assim 
elia desponta. em qualquer dos sexos, desde os 
primeiros sorrisos da creança ainda no berço. 

Qualquer dos grupos que reprodurimos em 
nossas gravuras de hoje, são prova desta asserção, 
porque dificilmente se poderá reunir um punhado 
de creanças mais formosas do que as que figuram 
nesses grupos, 


Ainda não ha muito nos d 
ão que, por tantas te 
em parte alguma encontrara 
tas como em Portugal, e comtudo 

tára os Açóres, 
Às ereanças que se vêem no pt 
tomarar 


o grupo, 
madores que 


com que se apresentaram mais [ez realçar a sua 
natural belesa. O segundo grupo é como se fôra. 
um automovel cheio de flbres animadas, tanta é 
a graça e frescura que recen 


m. 


dum Viajor 


Cartas 
Por João Arruda 
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«Numa breve giro atravez dA 


veiro fitemos, vôo do passaro, o que à cidade 
oferece de notavel ao & y 
colegio de Santa Joanna Princera, que fo 
dominicanas e é hoje das educadoras da me: 
ordem — uma cspedde dk Íreiras modernas com 
menos bidco e mais sagacidade. Clausiro e gale- 
rias sustentadas por Colainnas connthiae-e seres: 
fidas de bons autlejos do seculo xv, O templo é 
vem repositorio artístico em obra de talha” No 
haixo côro parda se religiosamente & tumulo de 
Santa Joana Princeta, ilha de Alonso V. Ma. 
ravilhá da arte, em mármores polychromos, que 
S areitecio ido, Antunes trabalh, ese io 
mulo perde da sua grandeia por 0 teve ensa 
3 a iehede n 
des ma 
flamengo no che 
o supor » mui. 
tos retalhos date 
por todas as de= 
pendenci 
io qe rá 
africano lundou 
em igor, 

Atteno-nos o 
templo de 5. Do. 
ing, com pao 
eruetiro iothico 
do seculo ay que 
ar intao Do 
deo regente in 
cio, Na capela 
mr o tumalo 'do 
Catharina de 
Alnide que ao crê 
toe dido à dpaixo- 
mada Nathercia do 
Camiões 

Não termina 
aqui, o passado, 
diga veio 
ilvreo em der 
da porconta dal. 
ga mercadores dé dal lovados ' gecentia 4 
municipio. 

Ainda recem alho. Ortigão, comô 
pbrta-vos: do. Contelho dos” Monumentos Nagib: 
ie, gritou para que afastastem o, camartolo dá 
sobre vo edifeio dos Carmelitas: De nada serviu 
o protesto do scintilante critico contra a burrito 
indigena 

De pé encontram-se ainda, milagrosamente; à 
capeiia do Senhor das Barroca, erguida por tn: 
dicações de D João V, as egrejas de Santo Ano: 
nio €'S. Francisco a a copia da Alegria int 
vida no seculo xvi pela devoção dos homen do 

Dentre ou edificios que aasignalam a evolu 
“as idéas moderna nã sua Hloriosa conquista, 
avaliam o Anlo Escola, à Lyceu 6 a Escola n 
dll eremmando Calda à miçoe 
perpetuando atraves dos tempos a memoria q 
ida do poeta da Madrugada. x 

O jardim publico, já óra do povondo, abri 
sob ao suas arvores mal rheimatdamo do que P 


João Anntoa 


O OCCIDENTE 167 
scantes. Ao longo das altas, d'uma frescurade | Esteve: elle encarregado de tratar de um dos A 
Trata A fude recumia por todos o troncos. jardins de ele (Figuiiredo não dir qual ele ea) O novo salão de vendas da «Singer» 


fe e a 
Ea o 
dietáa a 
ER e 
Ep 
de ni 
dee do pa pg air apa 
calo ease ar 
A Cito 
Ran a 
do e 
de Caro 
psp pe 
qdo uso Cn 
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Estáse vendo Aveiro, à patria de José Estevam. 
gde Fernando Caldeira O grande tribuno rev 
lucionario, o mimoso poeta da Manilha de renda. 

Falando de Lourdes, é exuberante de idaa des- 
crição da sua chegada dquella estancia, onde 
fama da sua milagrosa agua atrão peregrinos 
todo o imundo À gruta da Virgem: 


«A estação de Lourdes regorgitava de poregei: 
no hor em qu ll no apemos do combo 
“sobr à iron Rodar com emido os car 
rinhos transportando paralyticos que procuravam, 

a. À Gruta, uma recapitulação do mi- 
gro biblico; os Brancardiers, equipados, num. 
“grândo apuro de maneiras e de srajos, chegavam 
x "macas, dispensando. cuidados; os padres da 
Gruta, nitidamente escanhoados, com os seus cha: 
peus dati 
do o ar de boulevardeiros, circulavam por en: 
tre a multidão, dando instrucções, organizando. 
dtineraros, apontando homes...» Vagons enferma. 
ias vomitavam os achacados de morte, os des 
ludlidos da medicina, toda uma galeria hediondo 
de gatos, que 1unha a sua mais fiol esperança de 
cura. no” fervor com que entoavam o cantico de 
Bernardette, Por entre a massa negra dos ves- 
tuarios bolavam, alvejantes, as toucas das irmãs 
hospitaleiras rubicundas, com olhos de garça, far 
vendo badalar as camandulas sobre o ventre bú- 
judo. Ao longo dh gare amontoavain se 
Am e eo o coleNde as al 

«pêle-môles dá leilão para liquidar: 


pudos dlabas e as mui 


bagagem de todos esses peregrinos que vinham. 
da Normandia implorar 4 virgem «saude para os 


Ei 
Va pateo da estação, que abre para 
cido, ca eldelos road nomes panos, 
Po o ea como radio serial im 
obamnando o inidante, Os peregrinos ricos to 
di tu lonas e o gue 
da Mani (ana, ms à grande 
ia caravana, É custa da ordem e cod- 
ação e vo, seguido em bicha, precedida 


tra 


de pendões e bandeiras, & basílica, atraver das 
runs, acordando os echos da montanha com à 


onia dos seus cantares que são um vibrante 
no de fé na obra de Nossa Senhora de Lour- 


O leitor tem deante de si todo este vivo qua- 
dro movimentado, que » autor desenha com todo. 
o vigor da sa penna o fina observação. 

Parabens ao se João Arruda pelo seu bélo livro, 
que depressa vae desaparecer do mercado, esta: 
mos certos di 

CA 


% 
A VELHA LISBOA 


(Memoriam de um bairro) 


CAPITULO xvi! 
(Glontinuado do nº vo9) 


Voltemos aos curiosos de flóres 

À Luis Simões Ressurgido seguiu-se o celebre 
Miguel José de Aguiar, cognominado, por seus. 
merecinientos, o, Wite dos cravos; o qual foi me- 
dico de el rei D. José e das Nores dos seus jar- 
dins que tratava. Com tantos cuidados como ao 
seu soberano, E 


“ão hem o faia que eram muito a tiude 
fados pela familia real especialineote na segunda 
feira da semana ta: = Ea atenções do mo 
nárca chegaram a criar rivalidades e. partidos, 
porque va Jardineiros de Quelus, patrocinados 
fel ice Dede, não podiam levar a bes 
E preferencia 
O infante punha nãs nuvens 08 ses junquilhos 
este retorquia lhe elogiando os seus cravos « as. 
Suas, rosas e fazia enfiecer D. Pedro, dicendo: 
The que os junquilhos ral muito hotitos mas. 
vinham um Meféito... serem estrangeiros, ao 
TES 6 x as fes era todas portuga 
Em virtade destas tangas e amuos regios, an- 
davam oe Jardineros sempre na brecha, traba: 
Inando de secultas, cuidando vas plantações, fare- 
jando” especies movas. arum rodopio constante. 
aro era o dia que a eLte e 30 infante pão era 
apresentada uma variedade nova em Bosicutura. 
Destas emulações resohou o enraitarse na cor. 
te 0. goto pelas flores que já ideticamente ata. 
ra E oireivera à do teinado anterior. 
Agir era icone. Se ia a Ho ad 
oba, é qualquer bicho maligno, 
Gio ab a, munido. de oma lamema, favendo 
rondas Como uma sentinela vigilante é, infíive- 
met, o bo era mor o al debeado Che 
Essa. à ir de proponio à Cintra é à outros loga. 
Ts atamados buscar um lenço de terra, com que 
Como. da boica, 2 Curar os seus cravos 
os. 
Era am heroi! (0). 


Defronte do palacio de D. João de Meto, a 
Santo Antonio dos Capuchos, esteve de 1735 até 
1738 um jardim de ensaio onde só se creavam 
cravos, for da maior estima em tempo do senhor 
Do, Joio V (3) 

O cravo era a for da moda; entrava no Paço 
e morria nos justilhos das mais galantes franças; 

fumava as varandas burguêsas, os salões da 
Aristoeracia e as secretarias dos ministros. 

Uma vez (agora me acode esta lembrança! quis. 

Alexandre de Gusmão, espirito lucidissimo da sua. 
Motta sobre ura assum 
nada menos que da es. 


poe despachar nor seguintes termos 
y «Deus tem nos conservado em par; não queira 


«V, Exa meter-nos em arengaso! (5). 


Fall já ds negociantes estampas qu, ou 
de passagem ou permanentemente, aqui vendiam 
ias RÉ Coleção (não completa) das Gavetas de 
Jsica da-nos Informes centos & uteis deste ge- 
hero” de comercio e fnla-nos Camber de io 
naciopães 

 iprimero de que tenho menção fi um ho- 
jandek Manuel José Vermudi; orador na rua 
Formosa em 1722. Mal tarde mudou se (em 1737) 
Cacerarra dá Crua de Pau onde ainda em 1739 
Piriva estabelecido: Vejo anmuncos ses mas gi 
Tas de 4739. Aqui perene o rato (4). — 

“esteio apadecem tambem, aumuinciando 
na pgs à mean mercadoria, João Vieira, mo 
rador á Bôa-Vista; João Baptista, á Horta Sêca; 

prato e Jacome a Cont, na hua nova de Je- 
Sob Pancas Jacob Siraebarg defronte da Moe: 
3 Nicolas Url (ou Hart) & Mandel Massa, do 
dio da Paciecia, que ficava ao fundo do actual 
Aeee; José Lilo Vermuéle falver irmão do 
duirojs joão. Dapila Fravega (ou Flavegã), na 
Pan Fives, perto da casa da marquês de Var 
Aee ums Hrancãs que rporava da bra do com: 
di de Tarouca em casa de Angelo Frave, abri 
Cante de letra 9): 


(Cominia) 


6. ne Matos Sequena. 


(1) Vo, 14% do Testra de Manuel e Figueredo — Aneis: 
ode a fo e come! Frances Confão de Elguereda: 
a area de irao 
Bi dare ita do ra, pot Pereira da Sia — 


role paga 
Gata SÊ Eihos de ago 17 
Eis ie e 


GR RR cia cos pi 
q ler Needs 
DD ne o a 
ae e E 


Ra sirpeáanos 
o de Da a Cabe 
Em Nes 00 fi istido 
A toda a cooconenci, que 1 

doutras marcas com ella tem tentado estabe'e- 


“Sabem no toda as familias sabemuno todos os 
inda que a ma ousa aproveitam estas 
maquinas, que tem iradiado para todo os pai 
es de o encara a Can o co EoNRU a 
do pobre, mas cidades como mas mis sertanejas 
add, porque em od a, pare são necessaas 
Portugal não € dos menores consumidores das 
aquião Ser & por tó as tória Go red 
Case encon na lc ds cume da 
Boa é do Porto, ao à direção dos ar Francisco 
Xavier Peixoto, direie geral da companhia em 
Poa e Alano. Rio, perene nesta 

A curaal em Lisboa, que ia armos cutava es 
ate to Bal Ga Meda Pier 6 
da Principe, muda apoc a sua instalação para os 
Baixo do palacio Ator, A Braça dos Rentaura: 
ore cogula da trava de ado mio, 

A vã nã er 
a que ão tinha, ae tornava necessaria para 
8 desenvolvimento que a sucurial da Sing tem 
ado em Lido É ê 

AO a 
vb DER NONO ANÃO, 6 mae Coop de sis 
Cenas apercicoados, par cora de toupas ram. 
cas, moita, aaiaes ajutadelras luvas, para 
lar e dem, para Domdar e correio, tres 
Rua prfusão qu enchia Toda a vast sela. 

Qua digo Eça bio ara EO 
escada sia panda das mas sumbtioras 
que hoje so phdem adiar em estabeieim 
co de Lisboa qu e lado atenções 
publi 

O u Erânclca Xavier Peixoo, lretor gerada 
Companhia. Singer, em, Portugal, CicATogo à 
calo aca eá na corecido plitarddça: 
do Jos Mania Pet Cão boa decno da 
das li 

“Não obstant conhecermos de ha muit o mo. 
dos do Fes CH ab NL de 
Tio, devam confenir qua mos aus eu 
sra Sa mova obra, não sabendo que male adimi 
ar ae à are com que emá fel de at que 
os somo de cado ainda prod trsbeos 
daquela ordem, porque fo cl que à pisou em 
polirado sobre andaimes, donde por sinal ca, 
gundo nos conta, ne tarde de 39 de abril com 
o remor de tera que metas di, destriu uma 
paes povonções do Ribnojo é a bend em 

ia er ld prado Rena pico e 
ia prada para pla lo delicados anos 
tivas decorativos, estilo Luis XV, predominando 
More de resco e vigorovocolóido, lindas to. 
gas que se entrelaçam cem volta do tando tio, 
Jem apainelados, au centro doe quac ni gracio: 
dos aginhos alados leram rm Tn Misa a 
quina “Singer e ma: almofada bordada, una 
egorã bm composta! 

o eta decoração é extremamente delicada, 
de grande sobriedade de colorido que bs dá 8: 
a e ção 

sto NÃO to sutema o soro elbgants 
amas de espelho oltavadar e com relevos, po 
o seus relexos de luz na grande sua, onde pe. 
das Pads dy Eno lo de ge ct 

mundi empossa dO Aicadog Tá 
fes ER or le 
oie, com & Muniinação de profusas lvmpa- 
das eliêa, O aspeo da sala € famtanico en 
Tando o eleito dessas mansões de fadas que de 
ec a historias de princesa encantadas 

À decoração exterior € tambem 
predominando béas pinturas em id 
piso ral Eraneio ds Sato ranta. 
Josamente conhecido por trabalhos dese genero 
que ve. púdem adinirae em mos estabel 
DA Companhia Singer póde orgulharão das 

mpania Singer póde orgulharde das és 
plendidas instalações da ga sucirsal de Lisboa, 
que seguramente é uma das mas Bélas que pos: 
oe nas peincipãcs cidades da mundo. 


(eme uma lar- 


O OCCIDENTE 


AS NOVAS INSTALAÇÕES DA COMPANHIA «SINGERe, EM LISBOA 
Satão br venDAs, gemiLo Lis XV, xa Paaça Dos Resraunavons, 43, B 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado om Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artiticiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA 


E. Santos & Freire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, Invaria o perfumarias 

Eoupas brancas 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


AGUA DE MESA DIGESTIA Prprisdade ds mortas 


ALCOCHETE 
ralões de 6 litros 120 réis 


consideram esta 
és do estomago & 


A agua mais barata que se encontra 4 venda — 


segundo a opinião de muitos 
agua magnifica e de cfficacia em 
dos intestinos, Está oficialmente ana 


DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Riboiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


CAGAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 


Extgrhe pois esta ma 


SE 
CHOCOLATE — CAKULA 
Gens saio ep GS 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


GCollesio F'rancês 


Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. A 
Il LISBOA 


=; Instituto primario e secundario 
AS anetorisado por Alvará Regio da 25 de Julho de 1904 
ia) 


EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula. permanente de alurnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyeeus, curso pratico. 


do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dança, ete. 
Achando-s | 

cias da pedagogia « hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aul 

modidades c um excellente parque para recreio dos alumnos. 


instituto installado Cm edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as cxigen- 
simas aulas, amplos é arejados dormitórios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas us com- 


corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 


tia da nossa solicitude e exerupulo na escolha do professor 


m-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903) 


